
 Procuro os teus Lábios 
 

Teu beijo me provoca desconcerto,  

Sanidade de um tempo soluto.  

Luz voltada para o incerto,  

Esperança do meu ser poluto…  

 

Tua boca destrói minha solidão  

Meu ser corroído e perdido,  

Num beijo a fugaz transformação,  

A solução do mistério diluído.  

 

Encontro na minha boca vigorosa,  

Cativa de movimentos cúmplices,  

Grãos de prazer em forma garbosa.  

 

O sonho é agora uma constante  

Vagueei até sentir tua boca,  

Minha alma agora é tua amante. 

 


